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Resumos

A Guiana da Venezuela (Guayana), parte ocidental do Planalto das Guianas,
tem a dupla função de fronteira interna e internacional. Desenvolveu-se
como parte de um projeto de ordenamento regional, caracterizando-se
como uma frente pioneira mineira e industrial. Esse desenvolvimento
favoreceu a abertura das fronteiras e o surgimento de dinâmicas
transfronteiriças, em razão das redes de transporte. A grave crise
econômica na Venezuela está acelerando o declínio econômico e
acentuando a desorganização nesses espaços fronteiriços.
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Mapa

Redes de transporte e surgimento das dinâmicas transfronteiriças

As dinâmicas de “fronteira ativa” perturbadas

Conclusão

Texto integral

Mapa 1: a Guayana, borda fronteiriça e frente pioneira extrativista.
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Imagem 1: Entrada de uma zona de exploração aurífera. El Callao
(Estado Bolívar)

Aumentar  Original (jpeg, 497k)

Fonte: arquivo pessoal, julho de 2012.

Cartaz na entrada da mina Isidora, na área de El Callao. À esquerda está escrito
“MINERA VENRUS, impulsionar novamente a produtividade mineradora
VENEZUELA-RÚSSIA”, com a foto do presidente Hugo Chávez à direita em
primeiro plano e a de representantes dos dois países na entrada da mina, ao
centro.

Imagem 2: Mina Isidora, na área de El Callao.

Aumentar  Original (jpeg, 26k)

Fonte: arquivo pessoal, julho de 2012.

Mina Isidora, na área de El Callao. Atividade aurífera industrial.

Redes de transporte e surgimento
das dinâmicas transfronteiriças

As dinâmicas de “fronteira ativa”
perturbadas

Conclusão

1 Notemos que o
termo “frente pioneira”
é seguidamente usado
de forma redutora para
qualificar esse e (...)

O desenvo lv imento  de  uma f ren te
pioneira ou borda pioneira baseia-se na
conqu i s ta  de  te r r i t ó r i os  a té  en tão
i n a b i t a d o s  o u  q u e  t e n h a m  b a i x a
densidade populacional. Como destaca
H e r v é  T h é r y ,  “ u m a  d a s  m a i o r e s
características da América Latina, até os
dias de hoje, é que entre os núcleos
populacionais encontram-se imensos
e spa ço s  de  ba i x í s s ima  den s i d ade

populacional, e é somente nesse continente que ainda encontramos esses
‘vazios’ de várias centenas ou milhares de quilômetros quadrados. Hoje em
dia, muitos desses espaços são progressivamente ocupados, e é ali que se
desenvolvem as frentes pioneiras atuais (...)” (THÉRY, 2012, p. 198). Esse
processo fez recuar a fronteira interna em benefício de um espaço
antropizado, segundo os critérios de uma sociedade industrializada, e em
detrimento de um espaço natural, muitas vezes habitado por povos
nativos. A colonização dos espaços naturais pelas “frentes agrícolas” ou
“frentes mineiras” foi, e ainda é, muitas vezes sustentada por programas
estatais de ordenamento territorial e justificada por um discurso que
defende o crescimento econômico e a modernização técnica. Assim, “a
maioria dessas frentes pioneiras 1 já  conc lu í ram seu c i c lo  de  v ida
incorporando as regiões em que elas se desenvolveram a seus respectivos
territórios nacionais, mas algumas ainda estão ativas, principalmente na
América do Sul, um dos raros espaços no mundo onde ainda existem terras
livres, capazes de acolhê-las”. (THÉRY, 2012, p. 194).

1

2 As divisões
administrativas atuais
da Venezuela datam
de 1989.

3 O estado Delta
Amacuro corresponde
em grande parte ao
delta do Orinoco. Os
estados Bolívar e Delta
(...)

As frentes pioneiras agrícolas, bem como as baseadas na exploração de
minérios e hidrocarbonetos, desempenham um papel fundamental nas
transformações territoriais e paisagísticas da maioria dos países da América
Latina. A Guiana venezuelana (ou Guayana), a oeste do Planalto das
Guianas, é, a nosso ver, uma dessas regiões de “fronteira interna ativa”.
Essa região geográfica e administrativa da Venezuela 2 agrupa os estados
Bolívar, Amazonas e Delta Amacuro 3 (ver Imagem 1). Lá, essa região
também é chamada de Sur (o Sul), pois se situa ao sul do Orinoco, maior rio
do país e que marca a transição entre uma Venezuela que é ordenada e
povoada e uma Venezuela que é canteiro de futuras grandes obras
nacionais e pulmão florestal. Assim, a margem direita do Orinoco pode ser
considerada como o início da fronteira interna que se estende até a
fronteira com o estado brasileiro de Roraima. No leste, a fronteira entre a
Venezuela e a Guiana, contestada pelas duas nações, é, de forma
recorrente, uma questão sensível e fonte de tensões desde o fim do século
XIX (FLEMING, 2021, p.148).

2

4 A última missão em
campo foi realizada em
2016. A degradação
das condições de
segurança no país não
(...)

5 As primeiras missões
foram realizadas no
âmbito de uma
pesquisa de
doutorado. A missão
de campo de (...)

A questão que nos interessa aqui é saber quais foram as etapas da
construção da fronteira interna “ativa” da Guayana e em que medida ela
participa das dinâmicas transfronteir iças. Essa pesquisa baseia-se
principalmente em uma revisão da literatura científica e dos relatórios
publicados por órgãos públicos ou privados e em uma análise de textos
jorna l ís t i cos.  Essa co leta de dados é complementada por  mapas
topográficos, dados de sensoriamento remoto e estatísticos. A metodologia
consistiu no cruzamento dessas fontes com observações feitas em campo e
em entrevistas informais. As observações em campo foram realizadas
graças a missões no estado de Bolívar, cada uma delas durando várias
semanas. O período das missões mais frequentes foi de 2002 a 2012 4. As
entrevistas semiestruturadas foram realizadas com agentes de diferentes
setores econômicos, administrações, coletivos territoriais e representantes
da sociedade civil 5.

3

Buscamos saber quais foram as etapas de construção da fronteira interna
“at iva” da Guayana e em que medida ela part ic ipa das dinâmicas
transfronteiriças.

4

Para responder a essa questão, nós nos concentraremos, em um primeiro
momento, no espaço enquanto frente pioneira de mineração, estreitamente
ligado a uma política de ordenamento muito controlado pelo Estado central.
Em seguida, mostraremos como essa fronteira interna esteve associada ao
surgimento de dinâmicas transfronteiriças, devido à melhoria das redes de
transporte. Por fim, destacaremos que tais recomposições territoriais foram
abaladas em razão da grande crise econômica na Venezuela, agravada
pela pandemia de Covid-19.

5

Na escala do continente americano, a Guiana venezuelana constitui uma
das frentes pioneiras de mineração e energia mais ordenadas, em
particular porque gerou um desenvolvimento urbano e industrial polarizado
por Ciudad Guayana, motor do ordenamento regional da frente pioneira no
sul do Orinoco (ver Mapa 1). Em cinquenta anos, essa nova cidade tornou-
se a metrópole da região, ultrapassando um milhão de habitantes em
2021. O conjunto do planejamento regional foi realizado pela Corporación
Venezolana de Guayana (CVG), órgão que depende diretamente do
governo central, mesmo que sua sede esteja em Ciudad Guayana.

6

6 CEPAL: Comisión
Económica para América
Latina y el Caribe.

7 Especialmente
quando o país se
tornou um dos
membros fundadores
da OPEP em 1960.

Os princípios iniciais de ordenamento da CVG, no começo dos anos 1960,
fazem eco ao que destacou Jeanine Brisseau-Loaiza: “a Venezuela procura
hoje incorporar uma vasta fronteira interna, Llanos e Guiana, rica em
possibilidades agrícolas e mineiras, mas pouco povoada, a fim de resolver
os desequilíbrios no local e de conter as ambições de seus vizinhos.”
(BRISSEAU-LOAIZA, 1982, p.233). O rico período de ordenamento do
território, dos anos 1960 a 1980, privilegiou a criação do grande polo
industrial de Ciudad Guayana, enquanto a instauração de uma política de
substituição das importações foi encorajada, principalmente, pelos
programas da CEPAL 6.  Na  Venezue la ,  co rporações  reg iona i s  de
planejamento, como a CVG, inst i tu íram-se para contr ibuir  para o
ordenamento territorial e o desenvolvimento econômico local quando o país
vivia um período de forte crescimento econômico 7.

7

Esse planejamento territorial tinha como objetivo, entre outros, limitar o
crescimento urbano desenfreado na região metropolitana de Caracas. O
oeste do país era considerado uma região chave a ser desenvolvida, a
partir do estado de Zulia – em torno de Maracaibo – polo petroquímico
então em plena expansão. No entanto, o Grande Leste, que inclui o Oriente
e a Guayana, tornava-se prioridade para o desenvolvimento nacional,
devido ao baixo nível socioeconômico dessa região em relação ao restante
do país e de seu potencial em matérias primas. A escolha da criação de um
polo no estado de Bolívar, motor de uma frente pioneira, em razão de suas
riquezas minerais, estava também ligada ao desafio geoestratégico da
situação fronteiriça com a Guiana. A partir do início dos anos 1980, uma
grave cr ise econômica provoca uma pausa nos macroprojetos de
planejamento e nos grandes investimentos em infraestrutura.

8

No entanto, a CVG foi a única corporação de ordenamento regional do país
que continuou a desempenhar um papel fundamental nos projetos de
recuperação econômica, especialmente a industrial, apesar dos imprevistos
e da diminuição do seu poder de controle. A partir dos anos 1990, uma fase
de desindustrialização é seguida por uma retomada por grupos privados de
parte das siderúrgicas e da produção de alumínio que pertenciam à CVG. A
mão de obra nessas empresas diminuiu enquanto a produção se manteve
na medida do possível.

9

8 O qualificativo
“bolivariano” é usado
pelo governo da
Venezuela desde o
início da presidência de
Hu (...)

9 SIDOR: Empresa
siderúrgica pública
nacional da Venezuela,
cuja implementação,
no início dos anos 19
(...)

Posteriormente, o governo bolivariano 8 desejou recuperar o grande setor
i n d u s t r i a l  n ã o  p e t r o l í f e r o ,  a o  p a s s o  q u e  u m a  f a s e  d e  r á p i d a
desindustrialização vinha acontecendo desde os anos 2000. Em 2009, a
CVG, cada vez mais controlada pelo Estado, redefiniu suas prioridades de
planejamento com o programa chamado Plan Socialista Guayana, cujo
objetivo era reforçar um sistema de produção gerenciado mais diretamente
pelos trabalhadores. A empresa siderúrgica nacional SIDOR 9,  q u e
continuou pública, era a mais afetada enquanto carro chefe da política
industrial desde os primórdios do planejamento guianês. A crise econômica,
agravada desde 2015, suspendeu as tentativas de recuperação e acelerou
a desindustrialização. As usinas produziam, no máximo, um quarto de sua
capacidade de produção total.

10

10 Desde junho de
2016, o Ministério de
Minas da Venezuela é
reconhecida como
“Ministério do Poder
Pop (...)

Ao mesmo tempo, a exploração de minérios também é sustentada através
do Plan Socialista Guayana, pela filial da CVG, a CVG-MINERVEN. Esse
programa completa o do Arco Minero del Orinoco, empreendido pelo
Ministério do Desenvolvimento Mineiro desde 2016, cuja expansão prevista
cobre a margem direita do Baixo Orinoco (ver Mapa 1). Esses programas
aumentam a exploração das zonas de mineração geridas pelo Estado 10. A
lei de nacionalização do setor minerador em 2011 teve por objetivo
controlar o crescimento da atividade mineradora clandestina, em particular
nas áreas fronteiriças. O governo finalmente decidiu, no início de 2013,
confiar a responsabilidade da gestão e do controle da exploração aurífera a
uma corporação mineradora venezuelana ligada à fil ial industrial da
empresa petrolífera nacional PDVSA, o que reduziu o controle pelo órgão de
gestão regional, a CVG.

11

Assistimos, portanto, à reprimarização da economia pelo fortalecimento da
economia extrativista: “ambientalismo nacional-populista (...) que busca um
maior controle nacional sobre os recursos naturais a fim de redistribuir a
renda para o povo.” (LE QUANG, 2019, p.70). No entanto, no caso
estudado, a redistr ibuição da renda é prat icamente nula desde a
aceleração da hiperinflação, acentuada a partir do embargo americano de
2019, sancionando, entre outros, as exportações dos produtos petrolíferos
e minerais da Venezuela.

12

As minas constituem a estrutura da frente pioneira, com implantações
diferentes de acordo com cada tipo de minério. Para o minério de ferro (ver
Mapa 1), os três principais locais de extração, todos a céu aberto, são
Cerro Bolívar – de longe, o mais importante no que diz respeito às reservas
–, no sudoeste de Ciudad Guayana, El Pao, ao sul de Ciudad Guayana, e
por fim, San Isidro, a uns 20 km a leste de Cerro Bolívar. No começo do
século XXI, as minas mais exploradas se localizavam nos dois primeiros
locais, enquanto a mina de Cerro Bolívar, a primeira a ser explorada a partir
dos anos 1950, estava em fase de redução devido ao esgotamento das
reservas e do envelhecimento das estruturas.

13

Já as minas de bauxita (ver Mapa 1) se concentram na área de Los
Pijiguaos, no limite oeste da Serranía de Cerbatana, a nordeste de Serranía
de Los Pijiguaos, cerca de 500 km a sudoeste de Ciudad Guayana. A
exploração de bauxita, a céu aberto, a partir de 1976, foi a origem da
indústria de alumínio no local. O transporte do mineral é feito através do
Orinoco até os terminais da zona industrial de Matanzas, em Ciudad
Guayana.

14

11 Desde El Dorado até
a fronteira, as
distâncias são
contadas em
quilômetros, o “km 0”
é o início des (...)

No entanto, a expansão da frente pioneira é l igada sobretudo ao
desenvolvimento do setor aurífero, a leste de Gran Sabana, de ambos os
lados da rota pan-americana, que se estende da borda oriental do Planalto
das Guianas de Gran Sabana até a fronteira com o Brasil (ver Mapa 1). A
exploração das minas de ouro começou a partir do século XVII e originou a
cidade de El Dorado. Desde o fim do século XIX, fases de crescimento e
redução da exploração aurífera se alteram. Por exemplo, a partir dos anos
1980, uma fase de recuperação deveu-se, em parte, aos primórdios da
desindustrialização e ao fim do período das grandes obras, o que levou ao
retorno de parte da mão de obra para El Dorado. Três zonas geográficas
podem ser citadas: do norte ao sul, a zona de El Callao, depois a de El
Dorado no “km zero” e, por fim, a do “km 88”, em especial com as minas de
Las Claritas 11.

15

12 Os quatro maiores
produtores (África do
Sul, Estados Unidos,
Austrália e Peru)
englobam cerca de me
(...)

13 Os dados à nossa
disposição mostram a
produção realizada
legalmente. Entretanto,
é difícil avaliar (...)

Responsável por menos de 1% do total mundial, a Venezuela é um país de
pequena produção de ouro 12. A produção na Guiana venezuelana vem
aumentando desde o fim do século XX, mantendo uma quantidade entre 8
e 10 toneladas por ano desde o ano 2000 13. Apesar do discurso que
insiste sobre a prioridade da extração realizada pelo setor público nacional,
cerca de dois terços da produção legal são explorados por empresas
estrangeiras, principalmente russas (ver Imagens 1 e 2) e canadenses, e o
terço restante é explorado pela empresa pública administrada pelo
Ministério de Minas.

16

14 Antes do novo
nome dado pelo
governo bolivariano, a
barragem Simón
Bolívar chamava-se
barragem Guri (...)

15 Dois terços da
produção elétrica
nacional da Venezuela
vêm da região
guianesa.

O desenvolvimento da fronteira interna da Guiana venezuelana, devido a
exploração de suas riquezas minerais, é complementado por uma frente
energética, também planejada pela CVG. Esse programa é integrado a uma
política de energia nacional que começou a partir do início dos anos 1960,
com a construção da barragem Simon Bolívar 14, o que permitiu o início da
indústria siderúrgica em Ciudad Guayana. A Guayana é a região chave para
a produção hidroelétrica nacional 15. As construções hidráulicas fazem parte
do programa hidrelétrico nacional do “Baixo Caroní”. O “Baixo Caroní” está
situado a jusante da bacia hidrográfica do Caroní, afluente da margem
direita do Orinoco, cuja confluência se localiza em Ciudad Guayana.

17

Assim, a frente pioneira da Guayana, sua fronteira interna, formou-se à
medida que eram cr iados grandes projetos de ordenamento e de
desenvolvimento de uma frente pioneira mineral e industrial, cada vez mais
controlada pelo Estado. Esse processo foi acompanhado pelo surgimento
de dinâmicas transfronteiriças, em razão da melhoria das redes de
transporte.

18

A partir do início do século XX, as vias eram traçadas em função das
necessidades das empresas especializadas em exploração de minérios.
Naquela época, as vias e as estradas não asfaltadas predominavam tanto
nas zonas rurais quanto nas várias zonas urbanizadas. O f luxo de
mercadorias e pessoas aumentou ao longo dos últimos trinta anos, graças
à modernização da rede viária e à abertura da fronteira com o Brasil.

19

16 No Mapa 1, a figura
para rede viária
asfaltada cruza a
fronteira e termina em
uma flecha para dizer
(...)

A facilidade de acesso à fronteira com o estado brasileiro de Roraima
começou quando o trecho da rota pan-americana ao sul da pequena cidade
de El Callao foi asfaltado, no fim da década de 1980. Esse único eixo
rodoviár io pr incipal  asfaltado l iga a metrópole Ciudad Guayana à
cidadezinha fronteir iça de Santa Elena de Uairén, atravessando as
pequenas cidades mineiras (ver Carta 1). Do lado brasileiro, a rota BR-174
foi asfaltada, no fim dos anos 1990, para ligar também a cidade de Boa
Vista, capital do estado de Roraima 16. É possível circular pela região e
atravessar a fronteira internacional em Santa Elena de Uairén (lado
venezuelano), em Pacaraima (lado brasileiro) e em cada posto de controle
militar entre a cidade mineira de El Callao e a fronteira com o Brasil, ao
preço de controles aduaneiros muitas vezes demorados.

20

17 A expressão “por
puesto” – “por assento”
–, designa o transporte
coletivo onde o
motorista inicia s (...)

18 Entre Ciudad
Guayana e Manaus,
são necessárias mais
de 24h de viagem de
ônibus, por uma
distância d (...)

O transporte rodoviário coletivo de passageiros acontece por meio de
ônibus e táxis coletivos – por puesto 17 – sem garantia de conforto. As
linhas de ônibus ligam as estações rodoviárias de Ciudad Guayana (Puerto
Ordaz e San Félix) até a cidade fronteiriça de Santa Elena de Uairén.
Depois, algumas delas seguem até Boa Vista e Manaus 18. A insegurança
das estradas, agravada nos últimos anos, vem sobretudo da pirataria
rodoviária, um tipo de crime organizado, que ocorre frequentemente nas
partes mais isoladas.

21

19 LEGOUY M.,
L'électricité au
Venezuela, Mission
économique de
Caracas, fiche de
synthèse, actualisat
(...)

As redes elétricas, para as linhas de alta tensão de 765kV, constituem
verdadeiros corredores energéticos a partir da central de Simón Bolívar,
cujo interconector Santa Elena de Uairén/Boa Vista permite estabelecer
uma conexão com o Brasil. “A Venezuela detém uma rede de transmissão
de mais de 12.000 km (terceira posição, atrás somente do Brasil e da
Argentina), com 2.100 km de linhas a 765kV (partindo da central hidrelétrica
de Guri) [...]” 19. Essa exportação de energia para o Brasil, em constante
crescimento desde os anos 2000, reforça a dinâmica de cooperação
econômica. Em contrapartida, não existem conexões entre Guayana e o
território Essequibo.

22

O aeroporto de Puerto Ordaz, em Ciudad Guayana, é o ponto de partida
dos voos regionais, em sua maioria irregulares, em direção a Gran Sabana,
ou para os aeroportos e aeródromos da Guiana e dos estados brasileiros
próximos, e permite acessar, em especial, acampamentos turísticos ou
mineiros. Um dos locais mais populares de ecoturismo são as paisagens de
formações naturais, provenientes de formações areníticas mais ou menos
erodidas, em Gran Sabana. Salto Ángel, a catarata mais alta do mundo
(1.000 m), é uma das principais atrações turísticas, no interior do Parque
Nacional Canaima, que cobre uma grande parte de Gran Sabana (ver Mapa
1), que atrai turistas nacionais e internacionais.

23

A Guayana é considerada como um corredor que, no futuro, poderá
favorecer as trocas intercontinentais entre a Amazônia brasileira e o Caribe
de um lado, e entre o restante do Brasil e a Argentina do outro.

24

No entanto, essas recomposições territoriais foram perturbadas pela
grande crise econômica na Venezuela, agravada pela pandemia de Covid-
19.

25

20 Devido ao contexto
bastante sensível
dessa atividade, a falta
de dados estatísticos
confiáveis em t (...)

A retomada da exploração aurífera ocorreu no início dos anos 2000, época
em que o preço mundial da onça do ouro havia aumentado. Levando em
conta a política de controle de câmbio implementada na Venezuela desde
2007, a maioria dos garimpeiros, legais ou ilegais, preferiram vender sua
produção a uma taxa de câmbio mais favorável (ou seja, a do mercado
clandestino, que é cerca do dobro da taxa oficial) 20. Assim, o aumento da
exploração mineira não industrial ocorreu cada vez mais longe do controle
público. As áreas de exploração aurífera ilegais concentram-se sobretudo
nas zonas mais próximas da fronteira brasileira, nas minas de El Pauji, a
oeste de Santa Elena de Uairén, ou na Serra Imataca (ver Mapa 1). A
insegurança nesses lugares agravou-se nos últimos anos, devido à eclosão
da crise econômica. Por exemplo, nas minas de El Pauji, as tensões entre
os garimpeiros legais e os representantes da empresa pública nacional
frequentemente resultam no uso de repressão militar, a pedido desta
última.
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O contrabando para o comércio do ouro aumentou, mas também o do
comércio de produtos como gasolina, tanto para fazer funcionar as
máquinas utilizadas na mineração do ouro quanto para os veículos dos
garimpeiros no Brasil e na Guiana, que cruzam a fronteira, ou daqueles do
resto da população.  Ta l  t rá f ico pode,  às vezes,  benef ic iar-se da
cumplicidade de funcionários (da polícia, do exército). Além disso, as
populações indígenas, principalmente os Pemons, que desenvolveram uma
atividade de garimpo artesanal, controlada ou ilegal, por vezes entram em
confronto com os garimpeiros vindos de Roraima ou da Guiana, que
expulsam as populações indígenas de seu território. O exército intervém
para conter a violência, o que às vezes resulta no aumento das disputas,
que podem sair do controle e causar mortes.

27

Do ponto de vista ambiental, um desastre ecológico está afetando, em
particular, as zonas onde predomina a mineração ilegal de ouro, como na
Sierra Imataca, nas minas de Caura ou de El Pauji (ver Mapa 1). O
desmatamento  e  a  ace leração da  erosão do  so lo ,  ass im como a
contaminação dos lençóis freáticos por mercúrio e, em menor grau, por
cianeto, também caracterizam essa frente pioneira mineradora.
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Além disso, desde 2015, uma parte dos habitantes do estado de Bolívar e
de outros estados da Venezuela está fugindo da crítica crise econômica no
país. Isso resulta em um “caráter híbrido dessa explosão migratória – entre
migração econômica e forçada” (ANDRÉANI, LAPLACE, 2018, p.41). Os
imigrantes, sem recursos, cruzam a fronteira para entrar em Roraima,
esperando chegar em Manaus, ou outras cidades do Brasil. A partir de
2018, parte desses imigrantes tentou se instalar em Boa Vista, o que gerou
uma onda de xenofobia por parte dos brasileiros. “As forças armadas foram
às pressas para a fronteira norte (Roraima) depois dos episódios de
tumultos violentos e incêndios dos campos de ‘vagabundos’” (op. cit., p.43).
Esses fluxos migratórios desesperados levaram ao crescimento de uma
atmosfera de medo e insegurança.
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21 A capital do
Amazonas, Manaus,
situa-se a cerca de 650
km ao sul de Boa
Vista. Desde o início da
pa (...)

Desde o início da crise sanitária causada pela pandemia de Covid-19, a
situação é ainda mais difícil, devido às precárias condições sociais e
sanitárias. A dinâmica transfronteiriça foi, no entanto, retomada, no fim de
janeiro de 2021, por uma cooperação humanitária entre o governo da
Venezuela e o governo do Amazonas, no Brasil. Assim, um comboio de
caminhões e cisternas para o transporte de oxigênio seguiu da zona
industr ia l  de C iudad Guayana até  Manaus,  onde a população fo i
gravemente afetada pela pandemia desde junho de 2020 21,  e onde as
reservas de oxigênio do setor hospitalar se esgotaram.
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22 O rio Essequibo, na
Guiana, é o limite
usado pelo governo
venezuelano para
demarcar uma zona
em lit (...)

23 A Guiana britânica
tornou-se um Estado
independente, sob o
nome de Guiana,
permanecendo como
membro (...)

24 As eleições
legislativas de
dezembro de 2020
deram uma maioria à
coalizão
governamental,
amplamente (...)

25
Fonte: https://www.vtv.
gob.ve/jornada-de-
trabajo-comision-
presidencial-defensa-
del-esequibo/

Além disso, as tensões entre Guayana e o Estado da Guiana, país vizinho,
foram retomadas no início de 2021. A Guiana Essequiba 22 é um território
em litígio pela Venezuela e a Guiana desde 1899 (na época, colônia
britânica), após uma mediação internacional. Depois, em 1966, um novo
acordo foi assinado entre os países vizinhos, após a independência da
Guiana no mesmo ano 23. A parte ocidental do território Essequibo é uma
“terra de ninguém”, reclamada pelos dois países. A parte oriental
corresponde à província Essequibo, na Guiana. A reivindicação da
Venezuela é a primeira questão de relações internacionais apresentada
pelo governo Maduro, em janeiro de 2021, com a cr iação da nova
assembleia nacional bolivariana, após as eleições legislativas de dezembro
de 2020 24. O governo bolivariano deseja afirmar assim sua soberania
sobre o território em litígio. Para isso, em janeiro de 2021 25, criou uma
"comissão presidencial pela defesa de Essequibo”. O governo da Guiana,
por outro lado, reivindica o território para si. Essa realidade nos mostra os
limites das possibilidades das reorganizações transfronteiriças ligadas à
frente pioneira guianesa.
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26 Desde o início da
presidência de Jair
Bolsonaro.

Destaca-se que a Guayana, e mais particularmente o estado de Bolívar,
desempenha um papel crescente em uma perspectiva de abertura com o
Brasi l ,  apesar das re lações tensas entre o governo brasi le i ro e o
venezuelano 26. Os projetos de reconciliação econômica entre as duas
regiões fronteiriças (e suas metrópoles, Manaus e Ciudad Guayana), antes
da grande crise econômica na Venezuela, desde os anos 2010, tinham o
ambicioso objetivo de implementar uma zona franca no estado de Bolívar.
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Além disso, a Guayana, frente pioneira extrativista, retomada pelo governo
bolivariano, tem uma dimensão geoestratégica importante, em uma lógica
nacional de controle de fronteiras. No entanto, a grave crise econômica
desorganizou a fronteira interna em favor do aumento dos sistemas
informais de regulação. Ao mesmo tempo, a Guayana Esequiba ainda
constitui um desafio geoestratégico que paralisa, até hoje, todo projeto de
desenvolvimento territorial na margem ocidental do Planalto das Guianas. A
Guiana venezuelana ainda permanece como umas das fronteiras internas
ativas com significativo potencial de desenvolvimento futuro dentro do
Planalto das Guianas e da América Latina.
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Notas

1  Notemos que o termo “frente pioneira” é seguidamente usado de forma
redutora para qualificar esse espaço de transição, onde se passa de um espaço
praticamente natural a um espaço transformado para as necessidades de uma
economia produtivista, muitas vezes predadora. Parece-nos mais apropriado
manter, como destaca Hervé Théry, a noção de “fronteira interna”, mas
esclarecendo que cada uma das expressões “frente pioneira” e “fronteira interna” é
centrada em uma perspectiva diferente. A nosso ver, a primeira faz mais
referência a processos históricos, enquanto a segunda é mais centrada em
dinâmicas territoriais.

2  As divisões administrativas atuais da Venezuela datam de 1989.

3  O estado Delta Amacuro corresponde em grande parte ao delta do Orinoco. Os
estados Bolívar e Delta Amacuro representam uma superfície de 280.728 km²,
com, respectivamente, 240.528 km² e 40.200 km², sobre um total nacional de
916.325 km², ou cerca de um terço da superfície do país. No último recenseamento
nacional de 2011, a população dos estados de Bolívar e do Delta Amacuro elevava-
se a 1.578.640 habitantes (com, respectivamente, 1.413.115 e 165.525
habitantes). A partir de 2011, as populações indígenas foram contabilizadas em um
recenseamento intitulado “recenseamento das comunidades indígenas”, diferente
do nacional. A população indígena dos estados Bolívar e Delta Amacuro era de
96.229 habitantes em 2011, com respectivamente 54.686 et 41.543 habitantes. A
população indígena total da Venezuela é de 724.592, e os indígenas que vivem nos
estados Bolívar e Delta Amacuro ficam em torno de 15%. (fonte: www.ine.gov.ve,
dados do recenseamento de 2011).

4  A última missão em campo foi realizada em 2016. A degradação das condições
de segurança no país não permitiu realizar uma missão posterior. Graças a uma
rede de pesquisadores e de colaboradores, continuamos as pesquisas sobre a
Guiana venezuelana, sobretudo por meio de trocas a distância, apesar do contexto
extremamente difícil da Venezuela, que se agrava, desde março de 2020, em
razão da pandemia de Covid-19.

5  As primeiras missões foram real izadas no âmbito de uma pesquisa de
doutorado. A missão de campo de 2012 fazia parte de um programa de pesquisa
ECOS-Nord coordenado, do lado francês, por Didier Ramousse (Université de
Versailles UVSQ). O projeto era sobre: “Petróleo, tecido produtivo e turismo na
bacia do Orinoco. Quais opções para um desenvolvimento sustentável dos
territórios?”, e poderia ter continuado, caso as condições de segurança tivessem
melhorado.

6  CEPAL: Comisión Económica para América Latina y el Caribe.

7  Especialmente quando o país se tornou um dos membros fundadores da OPEP
em 1960.

8  O qualificativo “bolivariano” é usado pelo governo da Venezuela desde o início
da presidência de Hugo Chavez Frías, em 1999.

9  S IDOR:  Empresa  s i de rú rg i ca  púb l i ca  nac i ona l  da  Venezue la ,  cu ja
implementação, no início dos anos 1950, originou o grande polo industrial de
Puerto Ordaz, parte de Ciudad Guayana, onde o urbanismo é planejado. SIDOR
significa Siderúrgica del Orinoco Alfredo Maneiro (Siderúrgica do Orinoco Alfredo
Maneiro).

10  Desde junho de 2016, o Ministério de Minas da Venezuela é reconhecida como
“Ministério do Poder Popular do Desenvolvimento Mineiro Ecológico”, por decreto
presidencial “Decreto Presidencial n°. 2350”, publicado no jornal oficial (Gaceta
Oficial) n° 40922, em 9 de junho de 2016.

11  Desde El Dorado até a fronteira, as distâncias são contadas em quilômetros, o
“km 0” é o início dessa contagem; o município fronteiriço de Santa Elena de Uairén
fica em torno de 15 km ao sul do “km 300”.

12  Os quatro maiores produtores (África do Sul, Estados Unidos, Austrália e Peru)
englobam cerca de metade da produção de ouro mundial.

13  Os dados à nossa disposição mostram a produção realizada legalmente.
Entretanto, é difícil avaliar a participação da exploração ilegal, mas ela pode
chegar, pelo menos, ao mesmo nível da produção legal.

14  Antes do novo nome dado pelo governo bolivariano, a barragem Simón Bolívar
chamava-se barragem Guri. Com efeito, assim como as outras grandes estruturas,
as barragens hidrelétricas foram rebatizadas. Dessa forma, a partir de março de
2006, a central hidroelétrica de Guri foi rebatizada Simón Bolívar, as de Macagua
(I, II e III), de Antonio José de Sucre (I, II e III), e a de Caruachi, de Francisco de
Miranda. Cada um desses nomes corresponde a um personagem histórico
fundamental da época das lutas pela independência nacional do início do século
XIX.

15  Dois terços da produção elétrica nacional da Venezuela vêm da região
guianesa.

16  No Mapa 1, a figura para rede viária asfaltada cruza a fronteira e termina em
uma f lecha para  d izer  que a  rota  as fa l tada segue até  Boa V is ta .  Uma
representação mais precisa deveria ter continuado até Boa Vista.

17  A expressão “por puesto” – “por assento” –, designa o transporte coletivo onde
o motorista inicia seu itinerário quando o veículo está cheio; ele para na rota a
pedido dos usuários.

18  Entre Ciudad Guayana e Manaus, são necessárias mais de 24h de viagem de
ônibus, por uma distância de aproximadamente 1.500 km (em linha reta são em
torno de 1.200 km). A distância entre Ciudad Guayana e a cidade fronteiriça de
Santa Elena de Uairén é cerca de 600 km em uma viagem de aproximadamente
9h. Algumas linhas de ônibus garantem a conexão entre Caracas e Manaus, com
Ciudad Guayana como primeira parada desde Caracas.

19  LEGOUY M., L'électricité au Venezuela, Mission économique de Caracas, fiche
de synthèse, actualisation de juillet 2007, p. 2 de 5.

20  Devido ao contexto bastante sensível dessa atividade, a falta de dados
estatísticos confiáveis em termos de força de trabalho ativa direta e indireta, ligada
à exploração aurífera no estado de Bolívar, não permite avaliar precisamente a
população ativa que trabalha nesse setor.

21  A capital do Amazonas, Manaus, situa-se a cerca de 650 km ao sul de Boa
Vista. Desde o início da pandemia de Covid-19, a população do Amazonas e de
Roraima foi mais afetada do que a do estado de Bolívar. A Venezuela tem, com
efeito, adotado uma política sanitária bastante estrita, instaurando um primeiro
confinamento imediato a partir da metade de março de 2020, diferentemente do
governo brasileiro, que não implementou medidas restritivas.

22  O rio Essequibo, na Guiana, é o limite usado pelo governo venezuelano para
demarcar uma zona em litígio, ainda reivindicada pelo governo. Esse território,
incluído entre a fronteira oriental da Venezuela e o rio Essequibo, representa um
pouco menos da metade da superfície atual da Guiana. “O litígio na zona do
Essequibo impede a definição da fronteira marítima, o que congela o setor
petrolífero”. (HECQUET, 2005, p.30)

23  A Guiana britânica tornou-se um Estado independente, sob o nome de Guiana,
permanecendo como membro do Commonwealth.

24  As eleições legislativas de dezembro de 2020 deram uma maioria à coalizão
governamental, amplamente conduzida pelo partido PSUV. O PSUV é o Partido
Socialista Unido de Venezuela, criado em 2007 sob a presidência de Hugo Chávez.
Esse partido, majoritariamente, sustenta o governo bolivariano. O qualificativo
“bolivariano”, adotado pelo governo Chávez a partir de 1999, faz referência a
Simón Bolívar, figura histórica e líder da independência da Venezuela no começo do
século XX (personalidade que também simboliza a soberania nacional na América
Latina).

25  F o n t e :  https://www.vtv.gob.ve/jornada-de-trabajo-comision-presidencial-
defensa-del-esequibo/

26  Desde o início da presidência de Jair Bolsonaro.
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